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AMBIENTAL NAS DISCIPLIANAS DA GRADE CURRICULAR DA 
ESCOLA JOSÉ IRES RABELO EM MORADA NOVA/CE 

Silvana Hirley Rabelo1 

Eveline Alves de Queiroz2 

RESUMO 
A Educação Ambiental é uma das ferramentas mais eficazes para amenizar o processo de degradação 
do meio ambiente presenciada no mundo todo. No entanto, para que a mesma alcance o resultado 
almejado é necessário que seja feita de forma efetiva, com a participação do grupo escolar e 
comunidade circunvizinha como orientados nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs). Assim, 
este estudo tem como objetivo elaborar uma proposta de intervenção na metodologia de ensino 
adotada pelos professores da escola José Ires Rabelo em Morada Nova, no Ceará, através da 
apresentação de proposta de modificação dos planos de ensino, com o intuito de tornar a educação 
ambiental como parte integrante das disciplinas. No aspecto metodológico, a pesquisa teve 
especificamente o método exploratório descritivo, em que houve uma investigação mais aprofundada 
sobre o assunto, com pesquisa bibliográfica e análise documental. Conclui-se que a educação 
ambiental estudada sob a perspectiva da transversalidade promove a interação entre o meio ambiente 
e o cotidiano escolar, formando indivíduos aptos a entenderem sua função como cidadãos em relação 
ao meio ambiente. É importante o engajamento do grupo gestor escolar, dando suporte aos 
professores, no que se refere a aplicação da transversalidade da temática ambiental. 
 
Palavras-chave: Educação ambiental. Meio Ambiente. Transversalidade. 
 

ABSTRACT 
Environmental Education is one of the most effective tools to soften the process of degradation of the 
environment witnessed worldwide. However, in order for it to achieve the desired result, it must be done 
effectively, with the participation of the surrounding school group and community as oriented in the 
National Curricular Parameters (NCPs). Thus, this study aims to elaborate a proposal for intervention in 
the teaching methodology adopted by the teachers of José Ires Rabelo School in Morada Nova, Ceará, 
through the presentation of teaching plans with the intention of making environmental education an 
integral part of the subjects. In the methodological aspect, the research specifically had the exploratory 
descriptive method, in which there was a more in depth investigation on the subject, with bibliographical 
research and documentary analysis. It is concluded that the environmental education studied from the 
perspective of transversality promotes the interaction between the environment and the daily school, 
forming individuals able to understand their role as citizens in relation to the environment. It is important 
the engagement of the school management group, giving support to teachers, regarding the application 
of transversality of the environmental theme. 

Keywords: Environmental education. Environment. Transversality. 
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1 INTRODUÇÃO 

Presencia-se no século XX, e principalmente no século XXI, 

transformações que são decorrentes do sistema capitalista em que a demanda do 

consumo aumentou substancialmente, levando a maioria dos países industrializados 

ou não a elevarem seu nível de produção global. Assim, tais países, considerando 

mais o lado econômico que o aspecto ambiental, se apropriaram de forma 

desenfreada de matérias-primas para atenderam às suas necessidades econômicas, 

gerando com isso graves problemas ambientais, que em maior ou menor intensidade 

atingem a todos. 

 As questões ambientais nas últimas décadas têm sido tratadas com 

especial atenção por diversos segmentos, tanto da sociedade civil organizada como 

dos órgãos governamentais. Essas instituições buscam promover ações voltadas para 

tentar resolver ou minimizar os efeitos da degradação ambiental pela qual o mundo 

passa. 

Em meio a toda essa problemática, verifica-se que a educação ambiental é 

uma das ferramentas mais efetivas de tentar reverter esse processo de degradação 

ambiental acima exposto, uma vez que, a solução não é apenas uma questão de 

investimentos financeiros ou tecnológicos, precisa-se acima de tudo de uma mudança 

de atitude em cada um de nós. Sendo assim, deve-se pensar a educação ambiental 

como o elemento básico e primordial para tais transformações. 

A Educação Ambiental está prevista em diversas leis brasileiras, dentre as 

quais podemos citar: a Constituição Federal de 1988 no art.  225, § 1º, inciso VI; a Lei 

nº 6.938, de 31.8.1981, que instituiu a Política Nacional de Meio Ambiente; e por fim, 

a Lei nº 9.795, de 27.4.1999, que estabeleceu a Política Nacional de Educação 

Ambiental (PNEA), tratando de forma mais clara e objetiva essa temática. 

No que se refere à legislação escolar, esse tema ainda não é abordado de 

forma muito definida. No entanto, na Lei de Diretrizes e Bases nº 9.394/96, conhecida 

como LDB, no art. 32, inciso II, é feita referência sobre o assunto “a compreensão do 

ambiente natural e social, do sistema político, da tecnologia, das artes e dos valores 

em que se fundamenta a sociedade.” (BRASIL, 1996, p. 28). 

A LDB no art. 9º, inciso V, reforça a necessidade de se propiciar a todos a 

formação básica comum, o que pressupõe a formulação de um conjunto de diretrizes 

capaz de nortear os currículos e seus conteúdos mínimos. 
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Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) garantem em seu conteúdo 

a normatização das questões referentes ao meio ambiente. Trata-se da necessidade 

de se trabalhar em sala de aula a temática ambiental de acordo com o conteúdo de 

cada disciplina, abordando de maneira transversal, lembrando que os PCNs orientam 

os educadores na utilização das normas de alguns fatores fundamentais concernentes 

a cada disciplina. 

No âmbito mais escolar temos os Projetos Político Pedagógico (PPPs), que 

é um instrumento que reflete a proposta educacional da escola. É através dele que a 

comunidade escolar pode desenvolver um trabalho coletivo, cujas responsabilidades 

pessoais e coletivas são assumidas para execução dos objetivos estabelecidos. Nos 

PPPs estão incluídos os projetos a serem desenvolvidos pelos alunos e comunidade 

escolar no tocante aos problemas ambientais. Estes projetos são revistos e 

reformulados se preciso, para que atendam efetivamente ao que se propõem. 

Observa-se, entretanto, que a maior parte das instituições de ensino não 

trabalha o tema Educação Ambiental de acordo com as orientações estabelecidas nos 

PCNs e, quando o fazem, muitas vezes é de forma isolada, tratando da questão em 

momentos especiais, como datas comemorativas ou em projetos que perduram por 

poucas semanas. 

Sobre esse assunto Oliveira (2011, p. 240) menciona: 

Pela pesquisa de campo observou-se que a EA está presente nas escolas, 

porém ainda não tem sido aplicada de forma efetiva, massiva e consistente, 

embora algumas iniciativas mais isoladas venham sendo desenvolvidas em 

torno da questão, por iniciativa principalmente dos educadores. 

 

Dessa forma, surge a questão que norteia o presente trabalho: como fazer 

com que a educação ambiental seja tratada na escola como uma prática educativa 

integrada, envolvendo todos os professores e incluindo o tema nos diversos 

conteúdos do plano de curso de cada disciplina. 

A partir dessa questão central, surgiu a necessidade de se propor meios 

para que professores tratem a educação ambiental nas disciplinas de forma 

transversal, como propõem os PCNs. 

O objetivo geral dessa pesquisa é elaborar uma proposta de intervenção 

na metodologia de ensino adotada por professores na Escola José Ires Rabelo, 
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localizada na zona rural do município de Morada Nova, Estado do Ceará, com o intuito 

de tornar a educação ambiental como parte integrante das disciplinas. 

Para o alcance do objetivo geral deste trabalho, foram traçados os 

seguintes objetivos específicos: 

 analisar a metodologia adotada pela escola no que se refere a Educação 

Ambiental; 

 realizar levantamento de estudos acadêmicos e de práticas em outras 

escolas da região com resultados satisfatórios na aplicação da Educação Ambiental; 

 elaborar as propostas de plano de ação em cada disciplina para inserção 

da educação ambiental 

A pesquisa terá caráter exploratório descritiva e, além do estudo de caso, 

serão utilizados outros procedimentos técnicos como: pesquisa bibliográfica e 

documental, além de entrevista com o Grupo Gestor e docentes da escola. 

O trabalho está divido da seguinte forma: o capítulo 2 irá abordar os 

conceitos e definições necessários para o entendimento deste trabalho, bem como 

apresentar a visão de outros autores sobre o assunto; o capitulo 03 irá apresentar a 

qualificação da pesquisa deste trabalho, bem como o campo de estudo e a escolha 

da escola para realização da pesquisa; o capítulo 4 contém os resultados obtidos; e o 

capítulo 5 contém as considerações finais bem como propõe trabalhos futuros. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

Nesta seção será analisado o histórico da Educação Ambiental (EA), bem 

como os conceitos e definições dos mesmos. Além disso, serão exploradas as 

diversas legislações que regem a EA.   

2.1 HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Com os problemas ambientais cada vez mais acentuados, principalmente 

nas últimas décadas, a educação ambiental surge como uma importante ferramenta, 

capaz de promover uma mobilização global no que concerne às questões ambientais. 

Assim, vem sendo utilizada como uma das principiais formas para tentar conscientizar 

as pessoas da necessidade da sustentabilidade do meio ambiente. 

O Programa Vamos Cuidar do Brasil, do Ministério da Educação (MEC) 

(2007, p. 08), diz que a educação ambiental assume um importante papel no 

enfrentamento dessa crise, devendo ser vista como meio de mudanças de valores, 

atitudes e comportamentos de cada um de nós. 

O conceito de Educação Ambiental varia de acordo com as percepções dos 

autores. Como diz Moreira, (2008, p. 08) 

Conceito de EA vem se aprimorando ao longo do tempo, assim como outros 
conceitos que tratam da relação do homem com o meio ambiente, tal como o 
desenvolvimento sustentável, e se adaptando à realidade social que o 
homem se encontra. Desta forma, diversos autores conceituam a EA a partir 
da função que se atribuem à esta nomenclatura. 
 

A Resolução que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Ambiental (2012, p. 01) define EA como:   

A Educação Ambiental é uma dimensão da educação, é atividade intencional 
da prática social, que deve imprimir ao desenvolvimento individual um caráter 
social em sua relação com a natureza e com os outros seres humanos, 
visando potencializar essa atividade humana com a finalidade de torná-la 
plena de prática social e de ética ambiental. 
 

A Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, que dispõe sobre a educação ambiental 

e institui a Política Nacional de Educação Ambiental, em seu art. 1º considera a 

Educação Ambiental como sendo: 

Os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem 
valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências 
voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, 
essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. 
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Portanto, embora se tenham vários conceitos para o termo Educação 

Ambiental, o princípio é o mesmo, todos consideram como sendo um processo 

participativo e contínuo, no qual a interação entre a escola e a sociedade é essencial. 

Nas últimas décadas, vários eventos trataram sobre o tema Educação 

Ambiental, entretanto, os objetivos, princípios e estratégias para sua aplicação ainda 

não eram bem definidos. Somente em 1977 aconteceu a Conferência 

Intergovernamental de Educação Ambiental na Geórgia, ex União Soviética, na qual 

foram delineados os critérios usados até hoje, no mundo todo, para se trabalhar o 

assunto em questão (MOREIRA, 2008). 

Um outro evento em nível mundial aconteceu em 1992, no Rio de Janeiro, 

a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento, 

também conhecida como ECO-92, encontro que reuniu 170 países, no qual foram 

elaborados tratados para as Sociedades Sustentáveis. Nesse encontro foi firmado 

pelos países envolvidos a Agenda 21, documento no qual consta um capítulo que trata 

a EA, relacionando as práticas cotidianas do homem a uma forma de conscientização 

coletiva em busca do desenvolvimento sustentável, visando o comprometimento 

ambiental com a sociedade (OLIVEIRA, 2011). 

Cinco anos depois houve um novo encontro com objetivo de averiguar os 

avanços obtidos. Além desse encontro, tiveram também as Conferências conhecidas 

como Rio+10 e Rio+20 em Johanesburgo, na África do Sul, e no Rio de Janeiro, 

respectivamente. 

2.2 LEGISLAÇÃO QUE REGE A EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

No Brasil existem diversas leis que tratam a respeito da Educação 

Ambiental. O Decreto n º 73.030/1973 criou a Secretaria Especial do Meio Ambiente. 

Sobre esse assunto, o Programa Vamos Cuidar do Brasil (2007, p. 25) afirma que: 

[...] Já aparecia em 1973, com o Decreto nº 73.030, que criou a Secretaria 
Especial do Meio Ambiente explicitando, entre suas atribuições, a promoção 
do “esclarecimento e educação do povo brasileiro para o uso adequado dos 
recursos naturais, tendo em vista a conservação do meio ambiente”. 
 

Mais tarde, em 1981, criou-se a Lei nº 6.938, que dispõe sobre a Política 

Nacional do Meio Ambiente, seus fins e mecanismos de formulação e aplicação, e dá 

outras providências. No art. 2º, no qual menciona os princípios da Política, em seu 

inciso X diz que “educação ambiental deve ser dada a todos os níveis de ensino, 
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inclusive a educação da comunidade, objetivando capacitá-la para participação ativa 

na defesa do meio ambiente” (BRASIL, 1981). 

A Constituição Federal de 1988 também faz referências a Educação 

Ambiental. O Programa Vamos Cuidar do Brasil, do MEC (2007, p. 26), aborda esse 

assunto. 

[...] Constituição Federal de 1988 elevou ainda mais o status do direito à 
educação ambiental, ao mencioná-la como um componente essencial para a 
qualidade de vida ambiental. Atribui-se ao Estado o dever de “promover a 
educação ambiental em todos os níveis de ensino e a conscientização pública 
para a preservação do meio ambiente” (art. 225, §1º, inciso VI), surgindo, 
assim, o direito constitucional de todos os cidadãos brasileiros terem acesso 
à educação ambiental 
 

Em 1999 foi criada uma lei federal que trata mais especificamente da 

temática da Educação Ambiental. É a Lei nº 9.795/1999, que instituiu a Política 

Nacional de Educação Ambiental (PNEA). Ainda de acordo com o Programa Vamos 

Cuidar do Brasil (2007), esta lei vem conceituar a educação ambiental, atribuindo aos 

atores responsáveis pela implantação de suas linhas e âmbitos de atuação, bem como 

indicando seus princípios e objetivos. O mesmo também afirma que a PNEA veio 

intensificar o direito à educação ambiental como parte permanente e primordial da 

educação nacional. 

No âmbito mais específico da escola, onde o tema é tratado de maneira 

educativa, temos algumas leis que direcionam ações para uma educação ambiental 

mais contundente. Uma delas e a mais importante lei do Brasil que trata da educação 

é a Lei nº 9.394/96, denominada de Lei de Diretrizes e Bases (LDB). Sobre a LDB, 

Oliveira (2011, p. 97), afirma que: 

No Brasil, a LDB traça as orientações estratégicas da educação e tem como 
objetivo delinear um conjunto de diretrizes que norteiam os currículos 
escolares e seus conteúdos para todas as instituições de ensino, 
assegurando a formação básica comum para todos. 
 

De acordo com a referida Lei nº 9.394/96, o tema educação ambiental é 

tratado em seu art. 32, inciso II. “...a compreensão do ambiente natural e social, do 

sistema político, da tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a 

sociedade.” (BRASIL, 1996). 

Por fim, há também o Plano Nacional de Educação (PNE) que, de acordo 

com o MEC, determina diretrizes, metas e estratégias para a política educacional. No 

mesmo consta que a educação ambiental deve ser implantada no ensino fundamental 

e médio, tendo como base a PNEA. A cada dez anos, o plano deve ser reformulado. 
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2.3 PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS E A TRANSVERSALIDADE 

Além da LDB e do PNE, existe outro documento relevante que versa sobre 

as questões educacionais, conhecido como Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCNs). 

Os objetivos deste documento estão descritos nos PCNs (1998, p. 9). 

Construir uma referência curricular nacional para o ensino fundamental que 
possa ser discutida e traduzida em propostas regionais nos diferentes 
estados e municípios brasileiros, em projetos educativos nas escolas e nas 
salas de aula. 
 

Nos PCNs estão incluídos os chamados temas transversais, que devem 

ser trabalhados nos conteúdos escolares. Tais temas são questões sociais que foram 

escolhidos levando em conta os seguintes critérios: urgência social, abrangência 

nacional, possibilidade de ensino e aprendizagem no ensino fundamental, favorecer a 

compreensão da realidade e a participação social. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998, p. 26): 

Por serem questões sociais, os Temas Transversais têm natureza diferente 
das áreas convencionais. Tratam de processos que estão sendo 
intensamente vividos pela sociedade, pelas comunidades, pelas famílias, 
pelos alunos e educadores em seu cotidiano… São questões urgentes que 
interrogam sobre a vida humana, sobre a realidade que está sendo construída 
e que demandam transformações macrossociais e também de atitudes 
pessoais, exigindo, portanto, ensino e aprendizagem de conteúdos relativos 
a essas duas dimensões. 
 

Dentre esses temas, está o tema Educação Ambiental, nos quais, devem 

ser tratados nas escolas de forma interdisciplinar e serem inseridos no plano de aula 

dos professores. Vale ressaltar a importância da distinção entre os conceitos de 

transversalidade e interdisciplinaridade. Embora esses conceitos se complementem, 

a diferença entre os mesmos está descrita nos PCNs (1998, p. 29): 

A interdisciplinaridade questiona a segmentação entre os diferentes campos 
de conhecimento produzida por uma abordagem que não leva em conta a 
inter-relação e a influência entre eles — questiona a visão compartimentada 
(disciplinar) da realidade sobre a qual a escola, tal como é conhecida, 
historicamente se constituiu. 
A transversalidade diz respeito à possibilidade de se estabelecer, na prática 
educativa, uma relação entre aprender conhecimentos teoricamente 
sistematizados (aprender sobre a realidade) e as questões da vida real e de 
sua transformação (aprender na realidade e da realidade). E a uma forma de 
sistematizar esse trabalho e incluí-lo explícita e estruturalmente na 
organização curricular, garantindo sua continuidade e aprofundamento ao 
longo da escolaridade. 
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A Educação Ambiental sob a perspectiva da transversalidade deverá estar 

incluída no PPP da escola, no qual são planejados os projetos que envolvam alunos 

e comunidade escolar no que diz respeito aos problemas ambientais. Para Paixão 

(2009, p. 56), 

A inserção da Educação Ambiental no Projeto-Político-Pedagógico da escola 
possibilita e, de certa forma, obriga os conteúdos ambientais a permearem 
todas as disciplinas do currículo, sendo contextualizados com a realidade da 
comunidade de forma multi e interdisciplinar, assim, a escola estará ajudando 
o aluno a perceber a correlação dos fatos e a levá-los a desenvolver visões 
integradas do mundo. 
 

O PPP é mais um subsídio para que a escola e a comunidade escolar se 

integrem de uma forma mais engajadora nos temas ambientais, pois é naquele que 

estão descriminadas todas as ações e projetos direcionados ao tema. 

Diversos trabalhos acadêmicos mostram que a Educação Ambiental pode 

ser trabalhada nos conteúdos programados para o ano letivo. Atividades lúdicas 

despertam o interesse dos alunos para o tema. 

Em seu trabalho Campelo et al. (2014, p. 01) menciona que: 

Nesta direção, através de atividades de sensibilização em sala de aula, 
suscitamos reflexões sobre as problemáticas ambientais, sociais e 
econômicas advindas da degradação generalizada do meio ambiente. Com o 
foco das discussões nas consequências decorrentes da poluição ambiental, 
buscamos apoio na utilização da música como recurso didático para se 
trabalhar a educação ambiental porque acreditamos no seu potencial para 
desenvolver no aluno um interesse pelos temas a serem discutidos. 
 

Assim, a música acaba se tornando uma fonte de conteúdo importante para ser 

utilizada em sala de aula. Cabe ao professor, em conjunto com a coordenação 

pedagógica, analisar as músicas mais adequadas e com maior potencial de 

aprendizado para seus alunos. 

Paixão (2009) considera que a EA precisa do engajamento de todos em uma 

ação coletiva, com projetos que envolvam os professores de todas as disciplinas, 

alunos e comunidade escolar. Segundo o mesmo autor, a escola quando 

comprometida com a natureza integradora se transforma em um espaço social, onde 

os alunos trocam, constroem e aprendem saberes. 

Para Canciclieri (2011), o desenvolvimento da transversalidade do Meio 

Ambiente nas aulas significa ampliar a consciência moral dos estudantes, 

consequentemente possibilitando a manutenção ou melhora da sua qualidade de vida 

e da sociedade. 
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3 METODOLOGIA 

Nesta seção serão analisados os procedimentos utilizados no projeto, 

abordando aspectos como classificação da pesquisa, objeto e campo de estudo, 

etapas da pesquisa e suas informações. 

3.1 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

O presente trabalho tem uma abordagem qualitativa. Seu caráter subjetivo 

faz com que os critérios para a identificação dos resultados não sejam numéricos, 

mas, sim, valorativos. Sobre o assunto, Gerhardt e Silveira (2009, p. 32) mencionam 

que “a pesquisa qualitativa se preocupa, portanto, com aspectos da realidade que não 

podem ser quantificados, centrando-se na compreensão e explicação da dinâmica das 

relações sociais”. 

Sua natureza foi do tipo aplicada, em que são mostradas possíveis 

soluções para problemas locais. Geralmente parte-se de conhecimentos já 

desenvolvidos em investigações básicas anteriores para aplicá-los na prática. Além 

disso, teve como método a pesquisa exploratória descritiva, cujo objetivo é 

proporcionar maior familiaridade com o problema, com o intuito de torná-lo mais 

explícito, exigindo também do investigador uma série de informações sobre o que 

deseja pesquisar. 

Para a execução deste trabalho foram usados os seguintes procedimentos: 

pesquisa bibliográfica, análise documental e entrevista. 

A pesquisa bibliográfica é feita através da investigação realizada tendo 

como fontes livros, artigos e outros textos de caráter científico já publicados. 

Fonseca (2002, p. 32 apud GERHARDT; SILVEIRA, 2009 p. 37) menciona 

que: 

A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referências 
teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como 
livros, artigos científicos, páginas de web sites. Qualquer trabalho científico 
inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, que permite ao pesquisador 
conhecer o que já se estudou sobre o assunto. Existem, porém, pesquisas 
científicas que se baseiam unicamente na pesquisa bibliográfica, procurando 
referências teóricas publicadas com o objetivo de recolher informações ou 
conhecimentos prévios sobre o problema a respeito do qual se procura a 
resposta. 
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A pesquisa documental usa textos de empresas e entidades públicas, 

cartas, diários, catálogos, jornais, revistas, certidões, escrituras, testamentos, 

fotografias, tabelas, imagens, relatórios contábeis, estatísticas, entre outros.  

Assemelha-se com a pesquisa bibliográfica. No entanto, enquanto nesta 

são utilizadas fontes mais científicas como livros, enciclopédias, artigos e teses, a 

pesquisa documental baseia-se em documentos que ainda não foram publicados, que 

não receberam um tratamento científico adequado. Pode-se citar como exemplos de 

fontes de análises documentais na área da educação, os diários de classe, planos de 

aulas, PPP e plano de curso. 

3.2 ETAPAS DA PESQUISA 

Primeiramente, para a definição da escola objeto de estudo, levou-se em 

consideração a localização da escola em região do município de Morada Nova com 

problemas ambientais relacionados a escassez dos recursos hídricos, além do uso 

excessivo e inconsciente de agrotóxico na região. 

Inicialmente aplicou-se um questionário com a diretora e os professores da 

escola pré-selecionada para diagnóstico da situação e confirmação da aplicabilidade 

do estudo na escola. 

Em seguida foi realizada uma análise dos documentos escolares para 

identificar as ações de educação ambientais desenvolvidas na escola. São eles: PPP, 

plano de curso e grade curricular. 

Após esse diagnóstico foi identificada a necessidade de se desenvolver um 

plano de ação para inserir a educação ambiental nas aulas de cada disciplina, com a 

proposta de que essa temática possa ser trabalhada de forma lúdica, desenvolvendo 

competências e habilidades dos alunos, sem qualquer prejuízo nos conteúdos pré-

determinados na grade curricular do município. A finalidade é que tais ações sejam 

complementares ao processo educativo da escola. 

 Buscou-se no plano de curso das disciplinas do 9º ano conteúdos que 

pudessem englobar de forma satisfatória a temática ambiental. Vale salientar que, 

apesar de ter-se dado um enfoque maior ao conteúdo do 9º ano, a proposta 

metodológica desenvolvida neste trabalho pode ser utilizada em todas as séries do 

ensino fundamental. 
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O município de Morada Nova, no estado do Ceará, trabalha em sua 

proposta curricular do ensino fundamental nove disciplinas: Português, Matemática, 

Ciências, Educação Física, Religião, Artes, Geografia, História e Inglês. 

Realizou-se, então, levantamento em estudos acadêmicos voltados para 

as metodologias de ensino em sala de aula, bem como em práticas já realizadas por 

professores e/ou coordenadores pedagógicos de outras escolas da região, métodos 

que tiveram um resultado satisfatório na aplicação da Educação Ambiental na 

transversalidade, para que, de forma adaptada à escola objeto do estudo, se pudesse 

atingir os objetivos deste trabalho. 

As atividades propostas buscaram despertar o interesse do aluno, tais 

como, atividades interativas, de campo e de informática, dentre outras. 

3.3 CARACTERIZAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO 

A escola do presente trabalho situa-se no distrito de Lagoa Grande, zona 

rural de Morada Nova. Atualmente a escola possui 150 alunos e atende o Ensino 

Fundamenta II, de 6º ao 9º ano. 

Por ser uma escola de pequeno porte, o grupo gestor conta apenas com 1 

(uma) diretora e 1 (uma) secretária escolar. O corpo docente é composto por 7 (sete) 

professores, todos trabalhando na sua área de formação. A instituição conta ainda 

com 6 (seis) profissionais nas funções de merendeira, auxiliar de serviços gerais e 

vigia. 

A escolha dessa escola, além dos critérios de importância do ponto de vista 

da educação ambiental, conforme descritos no item 3.2, deveu-se também a questões 

de logísticas e facilidade na coleta de dados necessários para realização do trabalho. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Nesta seção serão apresentados os resultados obtidos com a aplicação 

dos questionários, a análise feita nos documentos da escola, bem como as propostas 

dos planos de ação para cada disciplina. 

4.1 RESULTADOS DOS QUESTIONÁRIOS APLICACOS À DIRETORA E AOS 

PROFESSORES 

Foram elaborados dois modelos de questionários, um para ser respondido 

pela diretora e outro pelos professores, conforme apresentados nos apêndices A e B, 

com o objetivo de se obter um diagnóstico da metodologia adotada pela escola no que 

se refere a Educação Ambiental. 

A diretora citou os projetos de Educação ambiental que a escola participa: 

horta ecológica, coleta seletiva e escola selo verde. Esses projetos contam com a 

participação de cerca de 70% dos alunos. 

Foi ressaltado também pela diretora que a grande dificuldade no momento 

é a falta de um coordenador pedagógico que possa articular, junto com os docentes, 

a execução da parte pedagógica. Atualmente a diretora da escola acumula as funções 

administrativas e pedagógicas e, embora a mesma venha fazendo o possível para dar 

o suporte didático necessário, devido à grande demanda de trabalhos administrativos, 

a parte pedagógica acaba por vezes ficando por conta somente dos professores. 

Outro ponto mencionado pela gestora foi a falta de recursos financeiros para 

investimento em atividades sobre a temática. 

Quanto aos professores, em suas respostas aos questionários percebeu-

se que, apesar de todos ajudarem nos projetos de educação ambiental desenvolvidos 

na escola, o único professor que está realmente engajado nas questões relacionadas 

a EA é o professor de Ciências. Este trabalha a temática ambiental nos conteúdos 

didáticos, enquanto que os demais apenas nos projetos em que a escola participa. 

Segundo o professor de Ciências que trabalhou EA em sala de aula no conteúdo Meio 

ambiente e Ecologia, os livros didáticos utilizados não trazem conteúdos sobre o tema 

de forma detalhada, precisando, assim, procurar outras fontes. 
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4.2 RESULTADOS DA ANÁLISE DOCUMENTAL 

Foram analisados o PPP, plano de curso e grade curricular da escola. O 

PPP teve sua última atualização em 2016 e, embora na escola sejam desenvolvidos 

projetos ambientais, os mesmos não são mencionados no documento. 

No plano de curso foram analisados os conteúdos de todas as disciplinas, 

escolhendo-se alguns desses conteúdos para elaborar o plano de aula, de forma que 

o professor conseguisse relacionar o conteúdo didático com educação ambiental (ver 

anexo A). 

Esses planos de aulas foram baseados no levantamento em estudos 

acadêmicos voltados para as metodologias de ensino em sala de aula, bem como em 

práticas já realizadas por professores e/ou coordenadores pedagógicos de outras 

escolas da região. 

Foi feita uma análise do trabalho acadêmico realizado na Escola Municipal 

de Ensino Fundamental Professora Emília de Oliveira Neves, na cidade de 

Bananeiras–PB. O artigo intitulado “A transversalidade da Educação Ambiental com o 

apoio da música, em uma experiência do ensino fundamental I”, de Campelo et al. 

(2014), mostrou que 90% dos alunos demonstraram interesse no aprendizado e os 

resultados foram percebidos também no comportamento em sala de aula. 

Analisou-se também a prática de ensino adotada no trabalho acadêmico de 

Canciglieri (2011), com o título “Educação Física e Meio Ambiente: Uma Proposta de 

Sistematização dos Conteúdos”. O autor menciona que, pelos resultados mostrados, 

a sistematização dos conteúdos pode favorecer os alunos a obterem subsídios para 

decidirem sobre suas próprias atitudes relacionadas ao meio ambiente. 

Além dos trabalhos acadêmicos citados, foi analisado também o plano de 

aula do professor Junior Rabelo, da Escola Egídia Cavalcante Chagas em Morada 

Nova/CE. O docente utilizou em sua aula de Inglês, na turma do 2º ano do Ensino 

Médio, as técnicas de leitura conhecidas como prediction, scanning e skimming. Além 

dessas técnicas, o professor também propôs atividades que utilizaram recursos como 

internet e facebook. Segundo o docente, com esta prática se obteve a atenção dos 

alunos e contribuiu de forma significativa para o processo de aprendizado dos 

discentes (informação verbal)3. 

                                                           
3 Informação fornecida por José Maria Rabelo em MORADA NOVA, abril de 2018. 
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A experiência vivida pela autora da presente pesquisa em uma escola 

municipal da cidade de Pacajus/CE também serviu de base para a elaboração dos 

planos de aulas das disciplinas. As atividades dinâmicas e interativas como aula de 

campo, palestras, filmes e seminários, aliados a temática ambiental despertam o 

interesse dos alunos, transformando-os em cidadãos mais conscientes de suas 

atitudes perante o meio em que vivem.  

4.3 PROPOSTA DE PLANO DE AÇÃO PARA CADA DISCIPLINA 

Com base na pesquisa bibliográfica e documental realizada neste trabalho, 

obteve-se como resultado proposições de planos de aula para inserção da temática 

ambiental, com o detalhamento da metodologia a ser adotada em cada disciplina, 

descritos a seguir. 

4.3.1 Plano de ação da disciplina Português 

Sugere-se trabalhar na disciplina de Português a canção “Xote ecológico” 

de Luiz Gonzaga. Esta metodologia foi baseada na experiência de Campelo et al. 

(2014).    

Propõe-se que os alunos ouçam a música com a letra em mãos e em 

seguida se faça uma abordagem sobre a temática ambiental, com o intuito de perceber 

o grau de conhecimento e sensibilidade que os alunos têm sobre esta questão. 

Procurar-se-á relacionar os aspectos ambientais descritos na letra com os problemas 

ambientais locais, principalmente com as questões relacionadas ao rio Banabuiú, que 

se encontra em muitos trechos em um estado avançado de assoreamento e com sua 

mata ciliar degradada pela ação humana. A discussão será finalizada com a 

elaboração de uma dissertação com o tema “O homem e o meio ambiente”. A 

metodologia utilizada procura fazer com o que o aluno consiga de forma lúdica ter 

uma visão mais crítica sobre as questões ambientais tão comentadas na atualidade. 

Segundo Campelo et al. (2014) o uso de músicas ecológicas para inserir a 

temática educação ambiental na escola se mostra ser bastante eficaz e proveitosa, 

melhorando a qualidade das aulas e consequentemente a aprendizagem de forma 

diferenciada dos alunos. É notória a necessidade de inserção da disciplina como 

obrigatória no currículo das escolas para que possamos melhorar cada dia mais a 
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nossa educação e, consequentemente, a qualidade ambiental das futuras gerações, 

pois sem o estudo da Educação Ambiental nas escolas não conseguiremos 

transformar o mundo em um lugar mais sustentável. 

4.3.2 Plano de ação da disciplina Matemática 

Na disciplina de Matemática indica-se utilizar o tema meio ambiente em 

dois momentos. No 3º bimestre, no conteúdo “interpretação de gráficos” e no 4º 

bimestre em “porcentagem”. O assunto utilizado para ser trabalhado em interpretação 

de gráficos será “o cenário atual dos açudes do Ceará”. Esta dinâmica se dará na sala 

de informática. A professora fará uma abordagem inicial falando do assunto e 

entregará um texto com dados da situação hídrica dos nossos açudes. A turma, 

dividida em equipes, construirá na planilha Excel gráfico utilizando os dados do texto 

entregue pela professora. Para conclusão dessa atividade, as equipes farão uma 

exposição dos resultados analisados. 

Para se trabalhar porcentagem instrui-se empregar uma dinâmica conhecida como 

“pegada ecológica”. Por estar disponível na internet, os alunos irão utilizar novamente 

a sala de informática. O objetivo da atividade é mostrar o quanto cada aluno usa de 

recursos naturais. A professora fará também alguns questionamentos sobre o assunto 

e sobre o objetivo do exercício. Após o término dos cálculos será realizada uma 

reflexão com a turma sobre os resultados obtidos. Essa metodologia além de trabalhar 

dados matemáticos procura conscientizar o aluno de sua responsabilidade para com 

o meio ambiente, mostrando que cada um com suas ações acaba se transformando 

em um agente poluidor. 

Como diz Paixão (2009, p. 88), a autonomia pedagógica do professor à 

respeito de discussões ambientais em seu espaço de ação docente incide sobre a 

Educação Ambiental Planetária quando o professor, ao desenvolver estratégias 

metodológicas que permeia a consciência de pertencemos a uma única comunidade 

da vida, se preocupa em sensibilizar o seu aluno em relação à degradação, à 

exploração desenfreada dos recursos não-renováveis e ao desequilíbrio ambiental 

provocados pelas ações do homem ao longo de sua história. 
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4.3.3 Plano de ação da disciplina Ciências 

Para se trabalhar o assunto sobre a temática ambiental em Ciências 

propõe-se utilizar dois momentos no conteúdo de elementos químicos. O primeiro 

momento consistirá na parte mais teórica e expositiva do conteúdo. A professora 

mostrará os tipos de elementos químicos existentes, dando ênfase à poluição causada 

pelos mesmos bem como suas causas e consequências para o meio ambiente. Após 

a explanação do conteúdo, a turma será dividida em equipes para fazer uma pesquisa 

de campo, nessa pesquisa, os alunos irão identificar os tipos de agrotóxicos mais 

utilizados na cidade e quais consequências esses produtos trazem para o meio 

ambiente e saúde humana. 

A segunda fase será na aula seguinte, na qual os alunos apresentarão os 

resultados em forma de seminários. Recomenda-se também, nessa ocasião, que 

sejam discutidas soluções para minimizar a degradação ambiental causada por esses 

agrotóxicos. Para finalizar, haverá uma palestra com um técnico da Secretária de 

agricultura, para expor os riscos que o uso desenfreado desses produtos causa e com 

isso os alunos conhecerão os problemas ambientais que os cercam. 

Como é mencionado nos PCNs (1998): “Aspectos regionais de relevância 

devem ser discutidos com profundidade, pois assim eles poderão, participando de 

momentos de trocas de conhecimentos e se envolvendo diretamente com aspectos 

da realidade local e com a construção coletiva de projetos, atribuir-se o papel de 

participante e corresponsável. Essa vivência possibilitará o afloramento de pontos de 

vista coincidentes e divergentes, desvendando afinidades e permitindo o debate e o 

aprendizado do diálogo.” (BRASIL, PCN,1998) 

4.3.4 Plano de ação da disciplina Educação Física 

Recomenda-se que o meio ambiente seja tratado em Educação Física no 

conteúdo “Introdução à Educação Física”. O recurso utilizado para abordar este tema 

teve como referência um trabalho acadêmico de Canciglieri (2011), intitulado 

“Educação Física e Meio Ambiente: Uma Proposta de Sistematização dos Conteúdo”. 

A proposta consisti em um passeio à Fazenda Sossego, localizada em Morada Nova, 

onde alunos terão contato com a natureza, desenvolvendo atividades físicas em um 

ambiente saudável. Esta metodologia conhecida como Atividades Físicas de Aventura 
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(AFA) têm o intuito de mostrar a importância da interação meio ambiente e homem, e 

que é possível o homem desenvolver atividades sem degradar tão drasticamente o 

meio ambiente. 

Em seu artigo Canciglieri (2011) afirma que cada pessoa para existir e 

realizar qualquer ação necessita estar incluída em um ambiente. Se este conceito for 

estabelecido, possivelmente os alunos conseguirão visualizar a importância da 

preservação do meio em que fazem parte. 

Assim, o indivíduo percebe a importância do ambiente em que vive e 

interage com ele respeitosamente. Compreende também que suas atividades físicas 

se inserem num contexto maior que a própria ação, que elas estão interligadas com o 

espaço da ação e a sua preservação é imprescindível para a eficácia da mesma. 

4. 3. 5 Plano de ação da disciplina Religião 

Em Religião sugere-se que a questão ambiental seja tratada no assunto 

“os valores humanos na sociedade de consumo”. Os alunos assistirão o documentário 

de Ester Renner e Marcos Nist, produzido em São Paulo em 2007, “Criança, a alma 

do negócio”. A referida produção aborda a atual sociedade de consumo e de como os 

meios de comunicação influenciam no processo de transformação das crianças e 

adolescentes em seres consumistas.  Após verem o filme, os alunos e a regente da 

sala farão uma exposição de ideias. A turma se dividirá em dois grupos para um debate 

sobre o problema abordado no documentário. Assim, os alunos terão a oportunidade 

de expor seu modo de pensar perante os demais colegas e com a mediação do 

docente. 

Sobre o assunto Paixão (2009) menciona que esse movimento de reflexão 

se dá através do diálogo, todos, expondo suas ideias, seus questionamentos e seus 

posicionamentos de forma democrática. É por meio deste diálogo que a escola 

promove a interação cognitiva entre os alunos, permitindo que ambos opinem sobre o 

tema descuido. Através desse debate o professor encontra algumas estratégias que 

permitem a construção do conhecimento coletivo. 

Podemos salientar que essa prática pedagógica permite que os alunos 

sejam formadores de opinião, que possam ir além de conceitos pré-determinados pela 

sociedade. Possam também ter atitudes reflexivas sobre o comportamento humano 



25 

 

quanto às suas necessidades básicas. Transformar seres receptivos em seres que 

possam ter uma consciência coletiva, não apenas um interesse individual.   

4.3.6 Plano de ação da disciplina Artes   

Na disciplina de Artes orienta-se que a professora utilize o meio ambiente 

em dois momentos do ano. No primeiro bimestre, no tema “Técnicas de desenho e 

pintura”, propõe-se que os alunos façam desenhos e/ou pinturas relacionadas à 

temática ambiental. Pode-se pedir a eles que desenhem um ambiente que considerem 

adequado para a convivência entre os homens e a natureza, por exemplo. Para 

complementar o trabalho os alunos serão orientados a elaborarem textos (poema, 

paródias e dissertações, entre outros). Como resultado será montada uma cartilha 

com a produção dos alunos. 

No segundo bimestre os alunos continuarão vendo a temática ambiental. 

Esta atividade se dará em forma de teatro, em que os alunos em conjunto com a 

professora farão uma pesquisa para encontrar o problema ambiental mais relevante 

de sua cidade. A peça será apresentada para toda comunidade escolar. 

De acordo com os PCNs (1998) é desejável que a comunidade escolar 

reflita conjuntamente sobre o trabalho com o tema Meio Ambiente, sobre os objetivos 

que se pretende atingir e sobre as formas de se conseguir isso, esclarecendo o papel 

de cada um nessa tarefa. O convívio escolar é decisivo na aprendizagem de valores 

sociais e o ambiente escolar é o espaço de atuação mais imediato para os alunos. 

Assim, é preciso salientar a sua importância nesse trabalho. 

4.3.7 Plano de ação da disciplina Geografia 

Na matéria de Geografia o conteúdo proposto é “O capitalismo e a 

sociedade de consumo”. A professora apresentará a parte teórica procurando sempre 

relacionar os problemas encontrados localmente com os problemas globais. Após a 

explanação do que seja consumo consciente será realizada uma pesquisa na 

comunidade a fim de se conhecer os hábitos de consumo da escola e do seu entorno. 

Serão analisadas as respostas em um debate em sala de aula feito pelos próprios 

alunos e professor. Para concluir o projeto haverá uma palestra ministrada por um 

responsável da Secretaria do Meio Ambiente do município destinada para toda a 
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comunidade escolar, com o intuito de elevar o nível e atingir um público maior na 

conscientização ambiental. 

Num outro momento aconselha-se a exposição de um documentário sobre 

o rio mais poluído do mundo. Em seguida os alunos descreverão os motivos que levam 

à poluição dos rios com enfoque no rio Banabuiú e também dos mares, dando 

possíveis soluções para que o problema seja resolvido ou minimizado. A duração do 

projeto será de 4 (quatro) aulas que podem ser distribuídas durante o bimestre. 

4.3.8 Plano de ação da disciplina História 

Será trabalhado o conteúdo do capítulo 2 do livro didático, onde trata sobre 

a segunda revolução industrial, será abordado as consequências ambientais 

decorrentes da mesma. O subtema enfocará a relação entre as fontes de 

energia/matérias-primas e a degradação do solo. Para aprofundar o assunto indica-

se uma aula explicativa dialogada, seguida pela apresentação de imagens com 

lugares que sofreram erosão causada pela ação humana em decorrência da extração 

de matérias-primas para a indústria crescente. Adiante os alunos participarão de um 

júri simulado, no qual a turma será dividida em três grupos: o primeiro irá defender a 

ideia da necessidade das inovações tecnologias em detrimento do meio ambiente, 

outro grupo irá refutar essa ideia com argumentos plausíveis e o terceiro grupo será 

responsável pelo veredito.   

4.3.9 Plano de ação da disciplina Inglês 

Na disciplina de inglês o conteúdo a ser trabalhado será reciclagem, mais 

especificamente o sistema de reciclagem de água desenvolvido pela NASA. Os 

objetivos da aula são: desenvolver habilidade de leitura, melhorar o vocabulário e 

conscientização dos estudantes sobre a importância desse precioso líquido. Os 

recursos utilizados são projetor, notebook com acesso à internet e cópias impressas. 

O tempo estimado para desenvolvimento das atividades é de aproximadamente 3 

horas/aula. 

O professor utilizará como base para a aula trechos do artigo do jornal 

londrino BBC (<http://news.bbc.co.uk/2/hi/7729085.stm>). Inicialmente o professor 

apresentará a página do site contendo o texto e imagens. O educador utilizará as 
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técnicas de leitura prediction, scanning e skimming para que os alunos possam 

compreender o assunto tratado no texto.  De acordo com Totis (1991 p. 38 apud 

OLIVEIRA; FELDMAN, 2013, p. 06), a estratégia consiste em fazer com que o aluno 

faça suposições diante do texto não lido, organizando-se mentalmente para a leitura, 

isto o instigará a pensar sobre o provável tema do texto antes do começo da leitura. 

Depois, ele confronta o conteúdo do material com o conceito que havia desenvolvido 

antecipadamente sobre ele. No skimming, os discentes observam o texto a procura 

de e buscam informações principais como o tema, gênero textual e outras informações 

relevantes. Já no scanning, a busca é por detalhes e informações específicas. 

Logo em seguida deverá ser explorado o vocabulário do texto, focando nas 

palavras mais importantes para a compreensão, e, na sequência, o docente 

examinará juntamente com os alunos aspectos mais detalhados do texto. 

Depois do conteúdo ter sido bastante estudado e o processo de reciclagem 

da água compreendido, será aplicado um questionário mais voltado para a parte 

ambiental.  As questões farão com que os alunos reflitam sobre a importância da água 

e pensem sobre a possibilidade e os benefícios dessa tecnologia ser aplicada aqui na 

Terra. O questionário também deve fazer com que os alunos reflitam sobre outras 

formas de reciclagem e a importância desse processo para o meio ambiente. 

Como atividade de produção escrita, os educandos terão que 

individualmente acessar a página do artigo na internet e compartilhá-la no facebook 

com uma legenda em inglês para o texto. Essa atividade poderá ser feita em casa 

caso o tempo não seja suficiente para realizá-la na sala de aula. Em seguida cada 

estudante deverá fazer um comentário em inglês na postagem feita por um colega. O 

comentário deve ser relevante. A metodologia adotada foi uma adaptação de um plano 

de aula de (JUNIOR, 2017). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Apesar da Educação Ambiental já está proposta nos PCNs como um tema 

a ser estudado sob a perspectiva da transversalidade, ainda é notório as escolas 

trabalharem esse tema de forma isolada. Dessa forma, faz-se necessário desenvolver 

metodologias que promovam a interação entre o meio ambiente e o cotidiano escolar, 

e que seja capaz de formar indivíduos aptos a entenderem sua função como cidadão 

em relação ao meio ambiente. 

Observa-se que o trabalho pedagógico pode sim, se realizar da forma que 

contemple todas as disciplinas, permitindo que a comunidade escolar veja a Educação 

Ambiental não como um projeto a ser elaborado uma vez por ano, mas que seja um 

aprendizado contínuo e que persistirá em todas as ações individuais e coletivas. Esse 

aprendizado se dará da visão mais simples, como a seleção dos resíduos, ao nível 

mais amplo, como uma mudança de pensamento ambiental coletivo. 

Em termos direcionados ao didático-pedagógico, é necessário que haja 

uma consolidação da consciência ambiental por parte dos alunos, tornando-os 

socioambientais em nível global e local. É primordial também que haja o engajamento 

do grupo gestor escolar dando suporte aos professores, no que se refere a aplicação 

da transversalidade da temática ambiental, uma vez que, para promover uma 

mudança de hábitos, necessita-se oferecer alternativas de capacitação aos 

educadores, para que os mesmos possam estabelecer novas metodologias de ensino. 

Na escola foco desta pesquisa, pode-se constatar que a Educação 

Ambiental, embora tratada constantemente, é feita muitas vezes em forma de projetos 

extra sala de aula, fazendo com que os alunos não vejam os conteúdos programados 

para o ano letivo, prejudicando resultados de avaliações externas. 

As pesquisas feitas em trabalhos acadêmicos e experiências de outros 

professores em sala de aula demonstraram que, podem ser conciliadas de modo 

satisfatório, atividades dinâmicas ao tema EA nos conteúdos didáticos. Cada escola 

pode adaptar as metodologias de ensino de acordo com sua realidade, trabalhando 

tantos problemas ambientais locais quanto globais.  

Os planos de aula propostos buscaram tratar de problemas ambientais 

locais, de forma lúdica e com a participação de vários órgãos públicos municipais. Em 

todas as metodologias foram usados conteúdos do plano de curso, assim os discentes 
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podem tratar a temática Educação Ambiental sem nenhum prejuízo didático 

pedagógico.   

O trabalho desenvolvido aqui será apresentado aos professores da escola 

para que eles possam, com o apoio do grupo gestor, fazer complementações ou 

adaptações coerentes no plano de ação para a Educação Ambiental, visto que são os 

professores que conhecem a realidade dos alunos e podem de forma construtiva 

opinar sobre o projeto. 

Como trabalho futuro, pretende-se fazer uma análise de como foram 

implementadas as ações propostas aqui, bem como verificar a efetividade da 

Educação Ambiental tratada em todas as disciplinas como orientadas nos PCNs. 
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APÊNDICE A – Questionário aplicado à Diretora 

Instruções: Bom (a) dia/ (tarde). Sou pesquisadora, estou realizando um estudo para 
o Curso Especialização em Gestão de Recursos Hídricos, Ambientais e Energéticos 
da UNILAB- Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira  
Posso contar com a sua colaboração para realizar o meu trabalho, respondendo 
algumas perguntas? 
Nome do Participante: ____________________________________________ 
Função: Diretora 
 

1- Existem Projetos ativos voltados para Educação Ambiental na escola? Quais? 

 Sim (       )               Não (       ) 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

Caso existam responda os itens I, II, III, caso não, pule para a pergunta número 2: 

I. Marque as disciplinas cujos professores fazem parte dos projetos: 

      Português 

      Matemática 

      Ciências 

      Educação Física 

      Religião 

      Artes 

      Inglês  

      História  

      Geografia 

II. Qual a porcentagem (%) dos alunos envolvidos nesses projetos? 

0-25 (     )          26-50 (     )         51-75 (     )           76-100 (     )  

III. Essas ações estão mencionadas no PPP da escola? 

Sim (       )               Não (       ) 

2- Quais dificuldades você encontra para trabalhar a Educação Ambiental na escola? 

 

 

 

Obrigada pela contribuição!!! 
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APÊNDICE B – Questionário aplicado aos Professores 

Instruções: Bom (a) dia/ (tarde). Sou pesquisadora, estou realizando um estudo para 
o Curso Especialização em Gestão de Recursos Hídricos, Ambientais e Energéticos 
da UNILAB- Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira  
 Posso contar com a sua colaboração para realizar o meu trabalho, respondendo 
algumas perguntas? 
Nome do Participante: ____________________________________________ 
Função: Professor        Disciplina: __________________________________ 
 

1- Você participa de todos os projetos sobre Educação Ambiental existentes na es-

cola? 

Sim (       )               Não (       ) 

2- Além desses projetos sobre Educação Ambiental, você trabalha o tema na sala de 

aula utilizando os conteúdos do livro didático? 

Sim (       )               Não (       ) 

Caso trabalhe responda os itens I, II e III. 

I. Em quais conteúdos você consegue abordar o tema Educação Ambiental em 

sala de aula?  

___________________________________________________________________ 

II. A metodologia adotada para tratar a Educação Ambiental em sala de aula é 

descrita no planejamento de aula da disciplina? 

Sim (       )               Não (       ) 

III. Quais dificuldades você encontra para trabalhar a Educação Ambiental em sala 

de aula, utilizando os conteúdos das disciplinas? 

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

Obrigada pela contribuição!!! 
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ANEXO A – Planos de Cursos 
 

Planos de cursos presentes na proposta curricular do ensino fundamental 
II de uma escola do município de Morada Nova – CE. 

 

 Português 
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 Matemática 

 
 
 



37 

 

 
 
 

 Ciências 
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 Educação Física 
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 Religião 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



40 

 

 
 
 

 Artes 
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 Geografia 
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 História 
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 Inglês 

 
 


